
 

EMPRESAS 

INEGI na criação de empresa para mercado aeroespaci al europeu 

O INEGI - – Instituto de Engenharia Mecânica e Gestão Industrial e a 

empresa alemã HPS – High Performance Space Structure Systems uniram-

se para criar a HPS – High Performance Structures, Gestão e Engenharia, 

Lda, com o objectivo de fundir capacidades complementares nas áreas da 

gestão, engenharia e desenvolvimento tecnológico para competir no 

mercado aeroespacial e outros serviços de engenharia.  

 

A HPS Portugal, sedeada no Porto, nas instalações do INEGI, vai focar a 

sua actividade no desenvolvimento de estruturas compósitas avançadas, 

desenho e análise de estruturas e subsistemas estruturais oferecendo, 

sempre, vantagens bastante competitivas em termos de qualidade e 

custos.  

 

Detida em 80% pela HPS GmbH e 20% pelo INEGI, a HPS Portugal quer 
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direccionar grande parte da sua actividade para os projectos de I&D com a 

ESA – European Space Agency. Aliás, desde 2006, o INEGI e a HPS GmbH 

têm três projectos com a ESA a decorrer, todos na área dos materiais e 

estruturas compósitas, estando previsto, e já enquadrado na HPS Portugal, 

o arranque de um outro projecto com a ESA para o terceiro trimestre de 

2007.  

 

Pedro Portela, investigador do INEGI e um dos responsáveis pela HPS 

Portugal, em comunicado, revela que “estão a ser preparadas candidaturas 

a projectos da ESA que poderão ser aprovados brevemente”. Sobre o 

interesse da HPS alemã apostar em Portugal, o investigador do INEGI 

confessa que esse interesse “já é antigo, mas a HPS necessitava de um 

parceiro lhe pudesse abrir as portas do mercado português e que facilitasse 

os contactos com a indústria portuguesa. O trabalho que temos 

desenvolvido em conjunto e os resultados que temos obtido foi o suficiente 

para que escolhessem o INEGI com parceiro. Além disso, o facto de uma 

PME se associar a um instituto de I&D traz claros benefícios em termos de 

desenvolvimento de novos produtos”. 

 

Em relação ao número de investigadores e técnicos que irão integrar a HPS 

Portugal, isso “dependerá muito do número de projectos em que 

estaremos envolvidos. Esperamos, sinceramente, que possamos vir a ter 

muitos colaboradores”, diz Pedro Portela.  

 

A empresa estima um volume de negócios, até 2009, entre os 400 mil 

euros e os 2 milhões de euros.  
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